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Comunidade Portuguesa no Canada 

C^uase no termo de uma estadia de doze dias em Toronto e Montreal, um professor de 
matematica, português com uma dezena de anos de Quebeque, dizia-me com um sorriso meio 
ironico: «Pode crer que este pais esté a caminho do tal socialismo em liberdade...» 

Se isto me tivesse sido dito logo à chegada, admirar-me-ia certamente. Mas naquela altura a 
frase pareceu-me corresponder à realidade, tanto fora o que aprendera acerca da construçâo de 
uma sociedade de bem-estar num pais corn quase très dezenas de grupos étnicos. 

Jâ em Lisboa, mais europeu do que partira — embora corn a consciência meio dolarizada —, 
admirei-me bastante de aigumas criticas sentidas que ainda hoje muitos émigrantes portugueses 
dirigem ao sistema canadiano, mas do quai poucos pensam libertar-se na velbice. 

Signifkara isto que o português esta desenraizado? Que fazendo parte da mâquina nâo colhe os 
benefkios da manutençâo do lazer? 

Responderei afirmativamente, embora nâo recomende um juizo deflnitivo corn base nesta 
experiéncia de uma dùzia de dias. Porque o português é um homem complexo e o Canada pais 
jovem. Aquele via neste o «eldorado» e este entende-o como mais uma contribuiçào para o 
desenvolvime^to. E sendo os objectivos tào diversos, parece-me inevitàvel o choque. 

Garanto'-vos que nâo fui em busca das criticas ao sistema, mas apenas constatar quem sâo e 
como vivem os 200 ou 300 mil portugueses que saltaram o Atlântko em busca de melhor. 
Resumiria as conclusôes nestes termos: o dia a dia rende-lhes bem, mas o que sabein sobre 
Portugal ê tào pouco« mau que renegam à cidadania e naturalizam-se canadianos por 10 dôlares. 

Portugal e os seus politicos, ambos pedindo muito mas oferecendo pouco, em troca — nem que 
seja a mais comezinha boa-vontade—devem abrir bem os olhos para aigumas palavras que vamos 
imprimir. Mas todos nos, enquanto cidadâos do mesmo pais fornecedor de braços a pataco, 
de vemos estar atentos a um mundo além da Europa a que em breve estaremos ligados politicamen- 
te. 

E nâo se esqueçam, por favor, dos portugueses que optaram pelo pais da folha do âcer. 

Fonseca Bastos, enviado especial 
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Mais uns tantos milhares de descontentes 
organizada e, exceptuando um ou ou- 
tro grupo marxista, as criticas ao sis- 
tema sâo normalmente construtivas e 
visam aspectos de pormenor numa 
mesma filosofia de sociedade. 

Desde logo a estrutura governamen- 
tal, corn très niveis diferentes — fede- 
ral, provincial e municipal, —esta es- 
tabeiecida de molde a que o chamado 
povo exerça o controlo politico periô- 
dico do sistema. Os cargos pùblicos 
obtem-se por eleiçâo e o sufrâgio di- 
recto e secreto tanto funciona para o 
présidente da câmara, como para o 
delegado da direcçâo escolar do bair- 
ro. 

Por outro lado, os municipios sâo 
independentes do govemo provincial e 
estes do federal, existindo partidos na- 
cionais e outros apenas provinrïais 
que pontificam nos govemos da sua 
regiâo. De reste, num pais pleno de 
contrastes multiculturais, nunca nin- 
guém tem a maioria absoluta em ter- 
mos europeus, porque a opiniào pù- 
blica é sensivel a tudo o que a rodeia e 
faz rolar cabeças corn extrema facili- 
dade. É assim que Pierre Trudeau, o 
actual primeiro ministro federal, pa- 
rece ter os seus dias de governante 
contados, porque a sociai-democracia 
nâo convenceu muito e os conservado- 
res espreitam a oportunidade. Mas a 
maior parte das mutaçôes politicas 
ocorrem no meio de ambiente festivo, 
em que o derrotado cumprimenta o 
vencedor perante as câmaras da tele- 
visâo e os flash dos fotàgrafos e, um 
tanto surpreendemente, afirma: «Ele 
ganhou bem, veremos se cumpre o que 
prometeu». Ai dele que nâo cumpra, 
dira o homem da rua! 

Os portugueses 
nâo percebem 

Em que medida os imigrantes por- 
tugueses participam em tudo isto? 
Sem que a opiniào corresponda a jui- 
zos definitivos — insistimos neste 
ponte —, diriamosque acomunidade, 
fraccionada em duas, ou esta ambien- 
tada e optou pela cidadania canadiana 
(participando nos actes civicos do 
pais), ou continua desenraizada e, nâo 
entendendo o inglês ou o francês sufi- 

cientemente, interroga-se sobre o que 
se passa à sua volta. Com isto nâo se 
prétende demonstrar que os segundos 
sâo mais portugueses que os primei- 
ros, se bem que o contrario mais segu- 
ro. 

O Canada é longe e o traço de uniào 
chamado Atlântico bem largo. Dai, 
talvez, saber-se muito pouco sobre 
este pais jovem e gigantesco, parado- 
xalmente com uma populaçào apenas 
superando duas vezes e meia a de Por- 
tugal, e onde a nossa comunidade se 
avalia em 200 000 pessoas. 

As suas dez provincias e dois terri- 
tàrios autônomos ocupam uma exten- 
sào territorial imensa-(à viagem de 
aviào de uma costa à outra é mais 
longa que a travessia do Atlântico...), 
embora a densidade popuiacional seja 
baixissima e mais de metade viva na par- 
te meridional do Ontario e de Quebe- 
que, onde a terra é fértil e arâvel (no 

conjunto nacional a lavoura ocupa 
apenas oito por cento da àrea aprovei- 
tada, sendo metade do pais coberta de 
florestas). 

So aparentemente esta naçào corn 
111 anos de existência e limitada a 
Norte pelos gelos do Alasca, a Oeste e 
Leste pelos oceanos Pacifico e Atlân- 
tico e tendo como ùnico vizinho os Es- 
tados Unidos (que controlam 58 por 
cento da indûstria transformadora e 
74 por cento das minas em laboraçào) 
— s6 aparentemente, diziamos, este 
pais tem poucos recursos econômicos. 
Também nâo serve de exempte o caso 
da provincia de Alberta, cujo rendi- 
mento per capita é de 10 000 dôlares 

anuais (çerca de 400 contes) à custa da 
exploraçâo petrolifera. 

Contudo, recursos florestais, mine- 
rais, agricolas e pesca (Newfoun- 
dland, Nova Scotia, New Brunswick 
e Prince Eduàrd Island); àgua corn 
potência hidroeléctrica (Ontario e 
Quebeque); solo rico e de produçôes 
abondantes (Manitoba, Saskatche-^ 
wan e Alberta), além de vastes campos 
petroliferos e de potassa apenas em 
Alberta, mais minerais é pomares nos 
vales férteis das Montanhas Rochosas, 
nâo recomendam a nenhum analista 
apressado lançar-se em juizos de va- 
lor. 

Pais conhecedor duma crsie econô- 

mica grave hâ perto de vinte anos e 
que desde 1967 — ano em que come- 
morou 0 centenàrio da independência 
— vem modificando constantemente a 
sua imagem sobretudo dentro das 
fronteiras, o Canada surge-nos hoje 
como um pais cheio de potencialidades 
e apostado no investimento para o 
futuro. As somas fabulosas gastas na 
educaçào sâo em si mesmo um exem- 
pte intéressante. 

Apesar de, fora das cidades de To- 
ronto e Montreal — e nâo vimos ou- 
tras por escassez de tempo e meios —, 
a paisagem ser triste e pouco intéres- 
sante em termos europeus, a vida co- 
munitària afigura-se suficientemente 

Uma das universidades de Montreal, capital da provincia do Quebeque. Num pais que aposta no futuro, o ensino superior tem papel de relevo. 

Os nossos tapetes distinguem-se, levam uma étiqueta. 
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Depuis de escutarmos tengas disser- 
taçôes acerca do multiculturalismo 
como politica canadiana de unir os di- 
ferentes povos corn origens étnicas 
muito diversas, e perceber quai a ex- 
tensâo dos direitos concedidos a na- 
cionais e imigrantes — os segundos sô 
nâo têm acesso aos cargos pùblicos — 
percebemosque o maior problema dos 
portugueses é terem sido dos primei- 
ros povos a pisar terras do Novo 
Mundo (Jaime Cortesâo defende a te- 
oria de que Diogo de Teive chegou em 
1452 à America do Norte, através de 
Newfoundland, precedendo Cristôvào 
Colombo que estaria nas Indias Oci- 
dentais 47 anos mais tarde), mas sô hà 
pouco mais de 25 anos «descobriram» 
verdadeiramente o Canada como pais 
de vida e trabalbo. 

E, conhecidas qne sâo as orgiens 
modestas da grande massa migratôria 
portuguésa, fâcil é perceber que a 
barreirà linguistica tem funcionado 
como catalizador de pequenas man- 
chas lusas nas cidades de Toronto e 
Montreal, as quais têm hoje o seu 
bairro prôprio — subtilmente con- 
quistado aos Judeus, — como é o ex- 
empte de Kensignton na capital do 
Ontario. 

Para encurtar ideias; quem nâo se 
adaptou ao meio vive junte dos com- 
patriotas; quem assimilou a lingua 
abandonou o «ghetto» e espalha-se 
hoje um pouco por toda a cidade. 

E se bem que hâ 10 ou 15 anos o 
tratamento dado aos imigrantes fosse 
discriminatôrio — a falta de especiali- 
zaçào profissional para isso contri- 
buia, — de 1967 em diante as coisas 
melhoraram enormemente. Hoje em 
dia sô nâo domina o inglês e o francês 
quem nâo quer, porque os govemos 
provincials facultam a aprendizagem 
gratuita a toda a gente. De reste, como 
alguns dos nossos entrevistados reco- 
nheceram, nacionais e imigrantes têm 
hoje as mesmas facilidades de acesso 
ao ensino e a ninguém ê negado o di- 
reito de se especializar num determi- 
nado ramo, contando atê corn a cola- 
boraçâo permanente de conselheiros 
profissionais. 

Mas o fraccionamento da comuni- 
dade portuguésa em Toronto e Mon- 
treal fez surgir varies problemas espe- 
cificos, um dos quais (quanto a nôs o 
mais grave) é o régionalisme exacer- 
bado. Impressionou-nos constatar 
que, longe da Pâtria, os portugueses se 
dividem em açorianos de S. Miguel e 
do reste do arquipêlago, em madei- 
renses de Porto Santo e da ilha maior e 
em <!ontinentais do Norte, do Sul, da 
Beira, de Trâs-os-Montes e de outras 
zonas que, um tanto estupidamente, 
identifiquem as pessoas por uma 
qualquer caracterlstica dialêctica ou 
étnica! Dir-se-ia que hà uma preocupa- 
çâo extrema em descobrir aquilo que 
nos sépara e nâo o que nos une... 

Tudo isto nâo falando na pi^ia 
divisào que o poder econômico pVi^i- 
cia. Hà em cada um de nôs a mania de 
que nâo se enriquece a trabalhar, mas 
a roubar. Se o vizinho tem um auto- 
môvel novo, imaginamos os golpes que 
ele terâ aplicado para o conseguir... e 
por ai adiante. 

Mas, voltando ao multiculturalismo 
a que atràs aludimos, as tais divisôes 
no seio da comunidade portuguésa 
começam a produzir os primeiros re- 
sultados negativos. Assim, embora 

(Continua na pàg. XH) 
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Ernesto Feu: «Nao se tern feito muito pelos emigrantes...» 
Ernesto Magalhâes Feu, Ikenciado por uma universidade poi~tuguesa, é o 

ex-consul de Portugal em Toronto e demitiu-se da carreira diplomatica quando o 
quiseram transferir para a Beira (Moçambique), hâ cerca de um ano. Regres- 
sado a Portugal apds a exoneraçâo, nâo teve difkuldades em voltar à capital do 
Ontario na condiçâo de emigrante. 

Garantiram-nos que a sua ida para Moçambique teria muito a ver com um 
acto de vingança pessoal de um socialista «argelino» muito conhecido, mas 
Ernesto Feu preferiu nâo abordar o assunto. Esta, como é costume dizer-se, 
CO mo « peixe na âgua», continuando, de uma forma diferente, a trabalhar para a 
comunidade portuguesa de Toronto. 

E dirigente da «Portuguese Free Interpreters», associaçào subsidiada pek) 
Govemo do Ontario que presta todo o tipo de auxilio aos emigrantes portugue- 
ses, desde o preenchimento de doçumentos para o Fundo do Desemprego até à 
resoluçâo de outras prablemas mais complicados e que exigem um conhecimento 
aprafimdado dos mecanismos lepis do pais. Os serviços sào completamente 
gratuites e possui ainda uma secçâo destinada à promoçâd de programas educa- 
cionais e culturais, bem como aulas de inglês e de preparaçâo de cidadania; 
programas de adaptaçâo (que incluem excursôes e visitas a locais que os portu- 
gueses devem conhecer), o principal dos quais sâo as sessôes noctumas dos meses 
de Fevereira e Março, em que aos portugueses sâo explicadas as condiçôes de 

JORNAL NOVO — Em certa medida, 
ha em Portugal a ideia de que o emi- 
grante é um cidadâo que enriquece no 
estrangeiro e ao fim de uns anos de tra- 
balho duro régressa à Pâtria para gomr 
no seu pais o que ganhou no exterior. 
Acha que este ponto de vista é correcto 

no que toca à maioria da comunidade do 
Ontario? 

ERNESTO FEU — Creio que, em 
princi'pio, a maior parte das pessoas que 

émigra fem essa ideia. Pensam passar 

uns anos fora do pais arranjando um pé- 
-de-meia e depois regressar a Portugal. 
Mas, naverdade, a maioria dos imigran- 
tes do Canada acaba por se estabelecer 
neste pais corn carâcter de permanência, 
por uma razâo muito simples: poique 
aqui o imigrante legal é praticamente um 
cidadâo de pleno direito. De reste, 
pode-se obter a nacionalidade canadiana 
ao fim de très anos e ai, sim, os direitos 
sâo idênticos aos de qualquer natural de 
câ. 

Um segundo aspecto que obsta ao re- 

gresso a Portugal é o hâbito ao tipo de 
vida deste continente, o quai tem uns 
pequenos confortos e comodidades que 

nâo existem em Portugal. Hâ ainda o 
enraizamento dos fill^os no meio local. 

Por este conjunto de razôes, serâo ai 
dois por cento os que vêm para aqui, 

juntam dinheiro durante uns anos de tra- 

balho e, no final, regressam definitiva- 
mente ao pais. 

JN — Presentemente as remessas dos 

emigrantes constituem uma das maiores 
fontes de divisas para Portugal. Inver- 

samente, que tem Portugal feito pelos 
seus nacionais emigrados? 

EF — É preciso notar que, desde a 
minha chegada aqui, logo a seguir à re- 

voluçâo de 25 de Abril, a situaçào nesse 

aspecto tem sido cn'tica, uma vez que a 

sucessâo de Govemos nâo permitiu, tal- 
vez, aexistênciade umapoliticade emi- 
graçào definida. Nâo bavia, nem hâ 
ainda quatro anos depois. Subsiste, sim. 
muito interesse pelos emigrantes, 
ocupando-se imensa gente a estudar as 

maneiras de os ajudar. Mas, talvez até 
devido à crise econômica que Portugal 
atravessa, nâo se tem conseguido. real- 
mente, fazer muito nesse aspecto. 

O antigo secretârio de Estado da Erni- 

graçào, Joâo Lima, veio ao Canada e 

preenchimento do boletim de impostos — uma coisa de longe mais confusa que o 
famigerado impresso do Imposte Complementar português. 

Verdadeiramente apaixonado em trabalhar para os seus compatriotas, Er- 
nesto Feu lançarâ, a partir de Janeiro, um pragrama estimulador do gosto pela 
educaçâo lïsica e desportos entre a juventude portuguesa, e outro para iniciaçâo 
teatral e actividades culturais — uma tentativa para descobrir novos talentos. 

Independentemente de programas especificos para as criauças e os velhos, a 
«Portuguese Free Interpreters» e Ernesto Feu foram os dinamizadores do I 
Congresso da Comunidade Portuguesa no Canadâ e estâo na origem da desloca- 
çâo, em Abril do proximo ano, a Toronto, do Grupo de Teatra dos Bombeiros 
Voluntârios de Cascais, que representarâ a opereta «Senhora dos Navegantes». 
Mas também o pianista Adriano Jordâo acaba de se oferecer para uma série de 
actuaçôes na capital do Ontârio, estando a ser programada a sua deslocaçâo. 

Para além do mais, Ernesto Magalhâes Feu é, indiscutivelmente, o homem que 
maiores conhecimentos possui sobre prablemas da comunidade portuguesa no 
Ontario. Ao mesmo tempo, mantém excelentes relaçôes de amizade corn gover- 
nantes pravinciais e fédérais. E, caso ùnico de que nos apercebemos, a pessoa 
cuja conduta individual nâo sofre contestaçôes ao nivel da comunidade. Talvez 
por isso, muitos apostam em Emesto Feu como futura lider politico luso- 
-canadiano. Dentra de um ano, quando se puder naturalizar, muitos pensam 
empurrà-lo para um cargo pùblico. 

teve oportunidade de ver pessoalmente a 
situaçào em que os portugueses aqui vi- 
vem — que é, alias, ba.stante boa. 

Interessou-se muito por estes problemas 
e, dentro das suas possibilidades, através 
da delegaçâo junto do Consulado. teve a 
preocupaçào de mandat informaçâo, na 

medida do possivel actualizada. acerca 
do que se passava em Portugal. 

Mas parece-me que o auxilio que o 

Govemo Português possa dar à comuni- 
xiade imigrada nâo é propriamente no 
aspecto de dinamizaçào, embora haja 
quem entenda as coisas de outro modo. 
Ao contrario, acho que a dinamizaçào 
das comunidades oferece o riseo de, 
eventualmente, o Govemo português se 

imiscuir nas dissidências internas da co- 
munidade e, até — o que é delicado — 
poder estar a interferir em assuntos que 
sâo da competência das autoridades ca- 
nadijinas. 

Por outro lado, penso que o Govemo 
pode ajudar à expansào da cultura portu- 

guesa no estrangeiro, utilizando a comu- 
nidade para esse fim. E, sobretudo no 
Canada, pais que melhor conheço, hâ 
esta situaçào ûnica do pais que nos rece- 

beu seguir uma politica de multicultura- 

lismo — o que se entende como posiçào 
do Govemo nacional em relaçào aos vâ- 
rios grupos étnicos componentes do Ca- 

nadâ, um dos quais é o português, E essa 

politica multicultural tem como finali- 
dade promover e ajudar a manter a iden- 
tidade cultural do grupo. Porconsequên- 

cia, é reconhecido aqui no Canadâ mais 
do que em qualquer outro pais — ao 
contrario, por exemplo, dos Estados 
Unidosda América, onde se entende que 
todo o grupo étnico deve ser assimilado 
pelo grupo maioritârio —. que todos os 
grupostêm direito a manter as suas tradi- 
çôes. a sua lingua e a sua cultura. 

O prôprio Govemo, nos seus vârios 
niveis, auxilia e subsidia rnanife.staçôes 

culturais de origem dos grupos étnicos. 
Portante, se. concorrentemente, o Co- 
vemo português auxiliar esse tipo de ac- 

tividades. esta a promover a cultura por- 

tuguesa ^no Canadâ com todas as suas 
consequêneias. Porque se o Canadâ é um 

pais multicultural e a sua finalidade é 

criar uma sociedade que tenha elementos 
culturais e tradicionais dos grupos étni- 
cos que a compôem. corn esse auxilio o 

«...a sucessâo de Govemos nâo permitiu, talvez, a existência de uma politica de 
emigraçâo definida.» 

Govemo português estaria a promover a 
presença lusa no Canadâ. 

E essa presença teria até vantagens de 
um outro tipo, designadamente nas con- 

versaçôes que os dois paises possam 
manter noutras areas .sejam econômicas, 
sociais ou outras. Nessa ocasiâo, as auto- 
ridades locais teriam sempre de atender a 
que hâ grupo étnico forte de origem por- 
tuguesa e, por isso, tal factor nâo pode 
deixar de pesar na balança das relaçôes 

entre os dois paises. 

Nessa medida, portanto, acho que se 
deviam fazer esforços para auxiliar essa 

expansào. E po.sso dar exem.plos concrè- 
tes de atitudes que seriam muito bem 
recebidas aqui na comunidade: subsidiar 

um leitor na Universidade de Toronto; 

promoçâo de intercâmbiocultural, como 
seja a vinda de artistas plâsticos portu- 

gueses e mûsicos; subsidiar as ecolas 
portuguesas que realmente podem pro- 
mover unvensino aceitâvel — uma das 

(Continua na pég. IV) 
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Canada 
Entrevista com Ernesto Feu 

(Conthuaçào da pâg. Ill) 

escolas de Toronto tem essa compartici- 

paçâo mas é pequena e nâo dâ margem 
para grandes realizaçôes. É verdade que 
coisas destas implicam o dispêndio de 
muito dinheiro, potque a vida aqui é ca- 
ra. Contudo, o Govemo italiano, por ex- 
emple, gasta muitos milhôes de dôlares 
corn a sua comunidade no Canada. Tem 
um institute de cultura; tem pessoal téc- 
nico especializado, que vem de Itâlia e 
esta aqui ûnica e exclusivamente para 
esse eteito, e que promove, praticamente 
todas as semanas, manifestaçôes cultu- 

rais, tais como exposiçôes de artistas ita- 
lianos, palestras sobre cultura italiana, 

teatro italiano, filmes italianos, etc. 
Bern .sei que nâo estâmes possivel- 

mente em posiçâo econômica de chegar a 
esse nivel! Contudo. pen so que qualquer 
coisa nesse campo séria muito positive. 

Cultura antes do mais 
JN — Isso significa que nenhuma des- 

sus coisas tem sido feita pelos Governos 
de Lishoa? 

EF — Creio que o desejo de concreti- ' 
zar tais iniciativas tem sido manifestado 
e as comemoraçôes de 10 de Junho sâo 
um exemple. Nâo tem havido é uma ac- 
çâo regular, positiva, possivelmente de- 
vido à tal questâo econômica e, também, 
porque a situaçào politica portuguesa 
nâo tem sido de grande estabilidade. É 
verdade que hoje em dia se fala bastante 
mais em Portugal acerca da comunidade 
portuguesa no Canada e olha-se paraesta 
gente de um outre modo, como o prova a 
vossa presença aqui. Mas em termes de 
auxîlio nâo tem sido realmente feito mui- 
to. Esperemos, porém, que de todas es- 
tas viagens que aqui se fazem comece 
finalmente a surgir mais qualquer coisa 
de ûtil... 

J N—O dr. Feu, que esta a par do que 
se passa em Portugal em termos cultu- 
rais e conhece como poucosas car^ncias 
da colônia portuguesa nesse campo, esta 
talvez em posiçâo de fazer propostas 
muito concretas para que a nossa pre- 
sença nesta zona do Gloho se tome efec- 

tiva e palpâvel. Quais sâo elas? 
EF — Acho que a primeira coisa a 

fazer séria criar os mécanismes de con- 
trôle e coordenaçâo das actividades cul- 
turais. Existe em Toronto um Consulado- 
-Geral, mas sem uma secçâo cultural. E 
para uma coisa desta natureza tem que 
baver uma secçâo prôpria pois serâ a 
ûnica corn possibilidades de se dedicar 
ûnica e exclusivamente ao assunto. E 
que o pessoal consular daqui esta mais do 
que ocupado corn todas as questôes roti- 
neiras inerentes à sua missào, e nâo tem 
meios para se desempenhar dessa funçâo 
convenientemente. 

JN — Mas a Embaixada portuguesa 
em Otava nâo tem adido cultural? 

EF — Infelizmente também nâo. De 
qualquer modo, o adido cultural nâo fa- 
ria falta em Otava. pois este pais é muito 
grande e a capital federal, comparativa- 
mente a Toronto, por exemple, tem uma 
comunidade quase inexpressiva. Esse 
adido deveria estar aqui no Ontario, por 
ser o Estado de maior concentraçâo de 
portugueses. 

Por outre lado, o adido cultural, ads- 
trito ao Consulado nesta cidade, deveria 
apenas tratar destes assuntos e nâo de 
quaisquer outros cumulativamente. De- 
veria ser uma pessoa que, primeiro, sou- 
besse estimular a comunidade — porque 
a colônia portuguesa tem imensa gente 
corn talento e é esse um do s traba Ihos que 
os serviços que dirijo estâo a tentar fazer. 
É «agarrar» o talento que existe na co- 
munidade e esta disperse. Sobretudo en- 
tre a gente nova, hâ muitas pessoas que 
têm inclinaçôes artisticas e dispôem jâ de 
umacerta preparaçào cultural e de acesso 
aos meios locàis. 

Depois, entào, poderia atingir-se o es- 
calâo de troca de artistas, coisa que pode 
ser perfeitamente negociada ao nivel go- 
vemamental entre os dois paises. E ainda 
neste aspecto volto a referir a necessi- 
dade de termos um leitor de português. 
por me parecer que se trata de um assunto 
muito importante numa primeira fase. 

Apos este trabalho inicial e logo que 
estivesse criado o mecanismo, posso di- 
zer que as possibilidades sâo infinitas. 
Naorganizaçâo que dirijo tenho imensas 
possibilidade de começar um trabalho 

desta natureza. Faltam-me é os meios de 
o concretizar... 

Os tempos mudaram 

JN — E fàcil emigrar hoje para o 
Canada? 

EF — Nâo, é bastante dificil. As no- 
vas leis canadianas sâo de tal maneira 
rigidas que se a pessoa tem familia aqui 
radicada isso ainda é possivel através da 
■<carta de chamada» ou tendo uma 
oferta de emprego — e neste caso é pre- 
ciso que tal pmposta seja aprovada pelo 
departamento local de mào-de-obra. 

Como se sabe, o nivel de desemprego 
no Canada é alto (anda pelos 7 ou 8 por 
cento) e as autoridades limitam substan- 
cialmente a entrada de imigrantes. 

J N — E acha que vale a pena emigrar 
para o Canada? 

EF — Tudo dépende da pessoa que o 
faz. Este pais tem imensas perspectivas 
de future, corn grande potencial econô- 
mico e recursos inimaginâveis. Porém, 
repito, dépende das pessoas, Hâ gente 
que vem para aqui, prospéra e adapta-se; 
outra nunca chega a penetrar na socie- 
dade local. 

JN — O dr. Feu foi um dos dinamiza- 
dores do I Congresso da Comunidade 
Portuguesa no Canada, que recente- 
mente se realizou em Toronto. Em linhas 
gérais, quais as suas conclusôes e quais 
delas necessitam do apoio do Governo 
de Lishoa? 

EF — O Congresso, que foi um suces- 
so, permitiu fazer-se uma anâlise da co- 
munidade portuguesa aqui radicada e 
uma consulta a entidades representativas 
paradeterminar aquilo que pode ser feito 
em conjunto para melhorar o nivel gérai 
dos nossos émigrantes. E chegâmos a 
conclusôes importantes, do ponto de 
vis’ta dos objectivos. 

Apurou-se que a comunidade esta 
muito isolada da sociedade canadiana e 
tem pouco aces.so a centres de decisâo. 
Apesar de ter sucesso em muitos cam- 
pos, nâo atinge de facto uma posiçâo de 
notiriedade no meio. Portanto, chegou- 
-se â conclusâo de que é necessâria uma 
maior integraçâo dos portugueses na so- 
ciedade canadiana. E quando digo inte- 

graçào nâo me refiro a uma desnaciona- 
lizaçào da comunidade ou à sua assimi- 
laçào. É, apenas, uma maior presença. A 
comunidade portuguesa tem de perder a 
sua timidez aprendendo a lingua e tem de 
tentar imiscuir-se, porexemplo, em poli- 
tica. E vez de aspirar apenas a trabalhar 
na ârea geogrâfica da comunidade, tem 
de recorrer a outras companhias. 

Por outras palavras, a comunidade 
tem de se introduzir nos assuntos do pais 
em vez de viver isolada. Esta foi uma 
conclusâo importante, e uma das resolu- 
çôes foi criar-se um secretariado que tem 
como fmalidade estudar as varias reco- 
mendaçôes que se fizeram — e sâo mui- 
tas —, promovendo a realizaçâo regular 
de congresses anuais para se discutirem 
esses problemas. Inclusive, o secreta- 
riado terâ poder para criar varies «comi- 
tés» para tratar desses assuntos. 

Mas tratou-se também de questôes re- 
lacionadas corn a expansâo da cultura 
portuguesa, do ensino e de adaptaçào das 
crianças ao sistema local; o problema da 
barreira idiomâtica; a utilizaçào dos va- 
ries organismes de auxilio aos imigran- 
tes, muitosdosquais sâo atédesconheci- 
dos da nossa comunidade; a hipôtese da 
comunidade pressionar para que os Go- 
vemo s do Cadadâ e Portugal efectuem 
acordos bilaterais sobre problemas de 
emigraçâo e outros. 

Foi um conjunto muito vaste de pro- 
blemas que discutimos e um dos grandes 
sucessos do congresso foi ter-se conse- 
guido, apesar de baver muitos grupos, de 
tendências politicas completamente dife- 
rentes, e pessoas corn rivalidades pesso- 
ais grandes, aproximar todas elas e criar 
o con.senso de que é necessârio juntar as 
pessoas para que surjam iniciativas ûteis 
,sob todos os aspectos. 

Recenseamento 
assim, nâo... 

JN — Decorre presentemente o recen- 
seamento eleitoral e tivemos oportuni- 
dade de constatar que em Toronto mui- 
tos portugueses ignorani o que isso signi- 
fica enâo estâo muito motivados paru se 

inscreverem. Significa isto falta de es- 
darecimento da comunidade ou desinte- 
resse pelo que se passa em Portugal? 

EF— Desinteresse nâo é certamente, 
porque a maior parte das pessoas esta 
muito atenta aos noticiârios quando se 
fala de Portugal e os jomais chegados de 
Lisboa e Porto vendem-se em Toronto 
bastante bem. Mas o recenseamento dos 
portugueses imigrados é, de facto, um 
problema delicado, e tenho experiência 
do assunto pois enquanto fui consul 
realizaram-se duas operaçào semelhan- 
tes. O problema esta em que, numa ârea 
enorme como a que é abrangida pelo 
Consulado-Geral de Toronto, corn juris- 
diçâo sobre o Ontario inteiro — uma 
extensâo territorial que équivale à de 
Portugal, Espanha, França e Alemanha 
Federal juntos —, por onde a comuni- 
dade portuguesa esta dispersa, quando se 
estabelece um recenseamento que sô 
pode fazer-se no Consulado-Geral na ca- 
pital da provincia e durante umas très 
semanas, de facto'nâo é possivel esperar 
que os portugueses acorram a inscrever- 
-se para votar. 

É muito dificil levar ao conhecimento 
das pesoas tal operaçào e ainda mais criar 
os mecanismos que permitam inserevê- 
-las onde quer que se encontrem. Dai o 
existirem normalmente uns 7000 recen- 
seados, quando nôs sabemos que a co- 
munidade portuguesa deve rondar as 
200 000 pessoas. 

Outro aspecto do problema é a opçâo 
pela nacionalidade canadiana. Hâ hoje 
emdia umnûmerode portugueses que se 
naturaliza cidadào deste pais e, curiosa- 
mente, a tendência é para aumentar. Mas 
séria bom que Portugal revisse a lei da 
nacionalidade e permitisse que os seus 
emigrados nâo perdessem a cidadania 
portuguesa quando se naturalizam cana- 
dianos. O estatuto da dupla nacionali- 
dade deveria aplicar-se nestes casos, até 
porque a lei canadiana nâo se opôe a tal. 
E hâ muitos portugueses que nâo se natu- 
ralizam por supor que cometem uma 
traiçào ao pais de origem; enquanto ou- 
tros pôem de lado um certo orgulho e 
naturalizam-.se canadianos. E, emborao 
inigrante seja aqui um cidadâo de pleno 
direito, a naturalizaçâo dâ às pessoas a 

possibilidade de ascenderem a certos 
postos que de outro modo nâo consegui- 
riam conquistar. 

O ideal séria, de facto, o estatuto da 
dupla nacionalidade, pois as pessoas en- 
quanto se integravam mais na sociedade 
canadiana mantinham o vinculo com o 
pais de origem sem receios de comete- 
rem qualquer acto antipatriôtico. 

JN — O desencanto dos portugueses 
em relaçào ao seu pais de origem faz 
corn que se radiquem aqui definitiva- 
mente e invistam as suas economias no 
Canada? 

EF— Penso que nâo, embora os émi- 
grantes portugueses sejam considerados 
em Toronto como uns bons clientes de 
casas. Cada português que chega, pouco 
depois compta uma casa para morar. 
Como se sabe, as aquisiçôes de casas 
aqui processam-se por crédito a longo 
prazo, corn empréstimos de 20 e 30 anos 
e em que muitas vezes basta dar uma 
pequena entrada pagando mensalmente 
uma hipoteca. 

Mas fora desse investimento imobiliâ- 
rio e de certos empreendimentos agrico- 
las em determinados ponto do Ontario, 
sobretudo no Sul, o português investe 
poico em grandes companhias e talvez 
tenha até mais capitais retidos em Portu- 
gal do que propriamente aqui. 

Lembro-me, porexemplo, que, pouco 
antes de aqui chegar, em 1974, tinha 
havido em Toronto uma promoçào 
enorme de empresas imobiliârias de Por- 
tugal e houve centenas ou milhares de 
pessoas que adquiriram acçôes dessas 
sociedades. 

JN — Para finalizar e porque o dr. 
Feu é uma das pessoas que maiores con- 
tactas mantém corn Portugal em termos 
de informaçâo e esta a par do que por la 
se diz e e.screve acerca do que é esta 
comunidade, acha que, de um modo gé- 
rai, o que os portugueses sahern acerca 
dos émigrantes do Canada corresponde 
à realidade? 

EF — Creio que em toda a parte a 
informaçâo às vezes sofre de manipula- 
çâo e deturpaçâo, normalmente até por 

(Continua na pâg. V) 

aqui entre nos 
o seu negôcio canadiano 

interessa-nos! 
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Comércio prôspero 
4 capital do Ontario (e eni certa 

media também a do Quebeque), 
caracteriza-.se pela activklade comer- 
cial. Produtos de toda a parte do 
mundo encontram-se corn grande f'aci- 
lidade, nâo importando que seja o café 
do Brasil, a sardinba da Pôvoa de 
Varzim ou castanba de cajû de Mo- 
çambique. 

Os portugueses, de um modo gérai, 
possuem os seus estabelecimentos na 

area de Kensington — uma espécie de 
babel onde hâ de tudo um pouco. .\d- 
quiridos os estabelecimentos ao-^ ju- 
deus, os nossos émigrantes juntaram- 
-se O mais possivel e transformaram 
ruas como a.\ugusta, Dundas, Nassau 
e College em ponto turi.stico obrigato- 
rio dos f1ns-de-semana. Sexta-feira e 
sâbado nâo bâ quem consiga romper 
por entre clientela numerosa, parte da 
quai vai sô para fotografar. Mas os 
Chineses, por exempio, cujo «China- 
town» se localiza nâo muito longe, sâo 
dos mais fiéis compradores. 

4té a TV canadiana jâ descobriu 
Kensington e os portugueses, estando 
presentemente a rodar uma série por 
entre repolhos, cebolas, tomates e 
couves de Bruxelas — tudo mais ba- 

Emesto Feu 
(Continuaçào da pàg. IV} 

rato e melhor que em qualquer praça 
de Lisboa ou do Porto. 

Mas se dominar o inglés e quiser 
admirar a moda, va até às lojas ele- 
gantes de Bay Street e flcarâ maravi- 
Ihado — coin os vestidos, os mane- 
quins... e os preços. Para mais barati- 
nho tem o «supermarket», que nâo 

vende chouriços e o que seja de corner, 
mas lhe apresenta pronto-a-vestir de 
muito boa qualidade e a um preço 
convidativo. 

De Montreal falaremos em porrnt- 
nor outra ocasiâo, porque elaé a Paris 
da Cmérica do Norte com preços de 
Feira da Ladra... 

detlciênciada propria fonte, sejaem Por- 
tugal ou noutro lado qualquer. Tenho 
lido varias coisas na Imprensa portu- 
guesa sobre o Canada que correspondem 
à realidade; mas, corn mâgoa, leio outras 
que estâo longe de o ser. E até muito 
recentemente fui vttima de um caso de 
deturpaçâo de informaçào, pois um se- 
manârio de Lisboa publicou um texto sob 
a forma de entrevista comigo, no quai se 
retiraram declaraçôes completamente 
fora do contexte em que eu as fizera, 
«cozinhadas» ao go.sto de quem produziu 
aquele trabalho, masque nào correspon- 
dem, minimamente, aos meus pontos de 
vista, quer em relaçâo a estacomunidade 
ou à posiçào de Portugal perante o émi- 
grante. Interior de um centre comercial na capital do Quebeque 

Maria José Silva, portuguesa 
candidata à Direcçâo Escolar 

Era a primeira vez que uma 
mulher portuguesa concorria 
para «trustee» da Direcçâo Es- 
colar Catôlica do Bairro 4 de To- 
ronto, ainda por cima tentando 
desalojar um candidate à reelei- 
çâo, Frank l,ofranco, canadia- 
no, que desde 1970 desempenha 
tal cargo. Corn a ajuda de ami- 
gos, da iilha e do marido — a 
democracia no Novo Mundo tem 
destas coisas... — Maria José 
Silva tentou a sua chance, fa- 
zendo campanha duas boras por 
dia, das quatre às seis da tarde. 
Contou-nos que nâo chegou a 
gastar 200 dôlâres canadianos 
em cartazes, que colava a sua 
publicidade sobretudo em casas 
de portugueses — os outros can- 
didates procuravam retirâ-la 
rapidamente — e era em plena 
via pûblica que almrdava as pes- 
sias e discutia corn elas os 
problemas da escola catôlica e o 
future das crianças que as fre- 
quentam. 

Porém, Maria José obteve 
apenas o segiindo lugar, a 93J 
votes do reeleito, uma vez mais. 

Lofranco, diferença que muita 
gente considéra significativa de 
uma nova tomada de posiçâo do 
eleitorado. Por isso Maria José 
Silva vai insistir para a prôxima. 

Nâo ganhou, é certo. Coin ela, 
os candidates portugueses às 
eleiçôes municipals tamirém 
perderam. Mas o facto dos luso- 
-canadianos se envolverem na 
politica, quando mal passaram 
25 anos sobre a ida dos primeiros 
émigrantes portugueses para o 
Canadâ, é em si um sintoma de 
que muitos dos nossos compa- 
triotas se integram minima- 
mente na sociedade local e dispu- 
tam os lugares pûblicos 
ombro a ombro. E quando sur- 
girem homens e mulheres corn 
suficiente imagem pûblica, ul- 
trapassada que esteja uma la- 
tente incapacidade colectiva de 
unir os portugueses pela comu- 
nidade da lingua, muito bavera a 
esperar no futuro. 

Cartaz da campanha de Maria José Silva 

Restaurante Império 
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Antonio Viola: de Peniche para o Canada hâ 26 anos 

«... em Portugal temos a maniaque somososmelhoresem tudo ... masa verdadeé 
que temos muito a aprender corn os outros.» 

Jâ noutro local anotâmos que a tenta- 
tiva de deteiminar quem pertence ao 
mais antigo grupo de imigrantes chega- 
dos ao Canada gerou alguma controvér- 
sia na comunidade. 

E, embora de 1946 a 1952 tenham 
entrado uns 580 portugueses, o livro «25 
Anos no Canada», de Domingos Mar- 
ques e Joâo Medeiros, faz notar, a pâgs 
14, que «o primeiro grupo de imigrantes 
portugueses que veio por meio de um 
contrato para o Canada, chegou a 13 de 
Maio de 1953, ao porto de Halifax, na 
Nova Escôcia. Vieram esta viagem 85 
homens, 67 do continente e 18 da ilha de 
S. Miguel, Açores, viajando a bordo do 
transatlântico «Satûnia», que os tomou 
no porto de Lisboa no dia 8 do mesmo 
mes». 

Contudo, e.stivémos em Toronto em 
casa do tiomem que muitas pessoas con- 
sideram corn dos mais antigos portugue- 
ses ali radicados, chegado a Halifax a 7 
de Junho de 1952, cercade um ano antes 
da data oficialmente considerada para o 
primeiro grupo. 

Antonio Faria Viola mostrou-nos, 
corn justificado orgulho, o seu passa- 
porte como visto de entrada de 1952. 
«Pai» Viola, como ouvimos uma colega 
de Toronto chamar-lhe, é um penichense 
dos quatro costados, jâ naturalizado ca- 
nadiano mas que vai todos os anos à sua 
terra natal. Gostaria até de la acabar os 
seusdiase tem um projecto de construçâo 
de um motel na vila que lhe serviu de 
berço, o que esta à beira de concretizar 
juntamente corn quatro amigos. S6 à sua 
parte investira mil contos — o que é um 
curioso dado do potencial econômico da 
colônia portuguesa no Canada, pois este 
homem é marceneiro de profissào... 

Corn uma dezena de velhos passapor- 
tes na mào, tantos os que teve até à opçâo 
pela nacionalidade canadiana, «pai» 
Viola, 56 anos plenos de Juventude e um 
enorme brilho de satisfaçâo nos olhos, 
diz-nos: Level um ano a amadurecer 
a ideia de vir para o Canada e a tratar 
dos papéis, depots de em 1945 ter ten- 
tado emigrar para a Venezuela. A 
mania de sair de Portugal jâ me perse- 
guia desde os 18 anos e, um belo dia, 

estando num café de Peniche, um 
amigo chamou-me para 1er uma noti 
cia de um jornal de Lisixta, na quai se 
dizia que estava aberta a emigraçâo 
para o Canada e naquele ano recebiam 
nào sei quantos milhares de imigran- 
tes. No dia seguinte fui para Lisboa e 
na Embaixada do Canada perguntei o 
que era precise fazer para embarcar. 
Atendeu-me uma senhora que me per- 
guntou 0 que fazia, se era casado, 
quanto fïlhos tinha e mais nào sei o 
que. No final dis$e-me que sim, que me 
davam o visto de embarque, e que dé- 
via contactar as autoridade portugue- 
sas para me autorizarem a sair do 
Pais. Fui à Junta de Emigraçâo e pedi 
o passadporte. Perguntaram-me se ti- 
nha contrato de trabiho e disse-lhes 
que nâo. Responderam-me que sem 
contrato nào podia ir para o Canada 
ou para parte alguma... 

Voltei à Embaixada do Canada e 
falei à senbora que me atendeu. boube 
entâo nâo existirem na altura contra- 
tos de trabalho para este pais. Para 
resolver o problema, a senhora 
aconselhou-me a tirar o passaporte de 
turista e, apôs no Canada, a legaliza- 
çâo séria fâcil. Regressei nesse mesmo 
dia a Peniche e dirioi-me ao présidente 
da Câmara, para ver se dava infor- 
maçâo favorâvel a meu respeito para o 
Govemo Civil de Leiria para poder 
obter o passaporte de turista. O prési- 
dente retorquiu que nào podia dar 
quaisquer informaçôes, pois eu nào 
era proprietârio. Fiz-lhe ver que era 
dono de uma oficina de marcenaria e 
que podia suportar as de.spesa$da via- 
gem. Nào tive muita sorte. Ai desisti. 
« Mas, tempos depois, vim a saber que 
jà tinham conseguido embarcar corn 
passaporte de émigrantes uns cinco ou 
seis bomens, dois dos quais do Bom- 
barral. Tentei novamente e là conse- 
gui o livrinho que me dava direito a 
emigrar.» 
Très semanas a corner porco 

A 26 anos de distancia, a histdria de 
«pai» Viola é comum à de dezenas de 
milhar de portugue.ses que procurarain 
outras terras para obter o que em Portu- 

gal nâo tinham. Alias, a idadeste homem 
para a provîneia do Quebeque suscuaiia 
o intéressé de outros conterrâneos e até 
das autoridades de Lisboa, as quais che- 
gou aescrever informando que os 20 ou 
30 portugueses que entüo trabalhavam 
perto de Montreal estavam bem e os ca- 
nadianosdavam-lhes condiçôes de traba- 
lho regulares. Talvez por isso, um ano 
depois chegaria a Halifax o tal grupo de 
85 homenscontratados, osquais abriram 
o caminho a muitos outros. 

Em 1952 o primeiro trabalho de Anto- 
nio Viola consistiu na abertura de valas. 
Ganhava 90 cêntimos por hora (ao eâm- 
bio actual sâo 36S00) e empregou-se na 
construçâo de uma linha de caminho- 
-de-ferro, tendo pago 50 dôlares a um 
português que lhe arranjou colocaçâo 
apôs a chegada. Très semanas depois 
outros 50 dôlares para lhe proporciona- 
rem a subida de categoria, passando en- 
tào a exercer o mi.ster de marceneiro — 
que sempre foraem Peniche. Um quarto 
de século volvido os émigrantes vüo 
normalmente dirigidos a familiares radi- 
cados hâ mais tempo e que se transfor- 
mam em seus protectores nos primeiros 
meses. 

Como nào podia deixar de ser, «pai» 
Viola tem histôrias divertidas e sérias 
para contar, confiando-nos que, apôs a 
chegada, andou très semanas a corner 
costeletas de porco porque nâo sabia pe- 
diroutr coisaque nâo fosse «pork shop». 

Nos primeiros tempos em que ia ao 
restaurante, mandava vir a lista e, 
como nào percebia o que là estava es- 
crito, apontava con o dedo. 
Traziam-me o prato e normalmente 
nào gostava dele! Mas um dia fui co- 
rner corn um senor português que pe- 
diu costeletas de porco e ai descobri 
quaiquer coisa de que gostava. Por 
isso andei très semanas a porco... 

E outra histôria curiosa, ainda: Um 
belo dia fui a Montreal sô para fazer a 
barba. Sentei-me na cadeira e quando 
o barbeiro me perguntava quaiquer 
coisa dizia simple.smente «yes». Fui fi- 
zendo a tudo que sim e depois de panos 
quentes na cara, massagens corn uma 
màquina eléctrica e mais nào sei o que. 

no fîm cobrou-me très dôlares—o que 
equivalia a quase um dia de trabalho» 

E Antônio Viola foi desfiando o seu 
rosârio da vida. Disse-nos até que, apôs 
ter regressado difmitivamente a Portugal 
em 1958, cinco anos depois voltaria de 
novo ao Canadâ para livrar o filhi de ir 
combater em Africa. «Os ricos paga- 
vam para os filhosnào irem à tropa; eu 
emigre! de novo, para o poder amndar 
para cà e nào arriscar a pele no desco- 
nhecido...» 

A certa altura perguntâmos-lhe se re- 

comendaria a alguém que emigras.se 
ainda hoje para o Canadâ. Sem hesita- 
çâo, diria: «Os operârios, especial- 
mente, precisavam muito de vir para 
câ. Porque em Portugal temos a mania 
que somos os melhores em tudo e até os 
mais bonitos para as mulheres, mas a 
verdade é que temos muito a aprender 
corn os outros. Eu vim aprender muita 
coisa e boje, 26 anos depois e jâ corn 
56, continuo a aprender todos os 
dias... Mesmo os engenheiros e os 
mestres-de-obras que andam por là 
engravatados, deviam vir para aqui 
aprender a trabalhar ao lado do pes- 
soal. Ate porque todos os dias surgem 
técnicas novas que eles desconhecem, 
e talvez assim reconhecessem um 
pouco mais o nosso valor quando là 
chegamos e tentamos pôr em pràtica 
processes avançados que aprendemos 
aqui.» 

Da guerra de ontem 
à crise de hoje 

Em determinado ponto da conversa 
disparâmos uma pergunta que pensâva- 
mos exigir uma resposta pensada: pode 
dizer-se que em 1963 o sr. Viola fugiu à 
guerra colonial corn seu filho. Que pensa 
hoje da situaçào poh'tica, econômica e 
social do seu pars? Sem nenhumaespécie 
de hesitaçâo. comenta: «Aebo que 
aquele é um pais estragado!...» E logo 
de seguida: «Tenho visto por là uns 
tipos armados em comunfstas que, se 
tivessem possibilidades de vir traba- 

lhar para aqui, aprenderiam o sufi- 
ciente para reconhecer que sô se re- 
con.strôi um pais corn muito esforço e 
suor e nào corn grèves, comicios e ma- 
nifestaçôes... 

Na altura em que realizâmos esta en- 
trevista. poucos dias apôs a nossa che- 
gada a Toronto, admitimos que séria 
possivel encontrar um numéro razoâvel 

de pessoas com suficientes razôes de 
queixa contra o regime depostoem 24 de 
Abril. Espérâmes até que Antônio Viola 
fosse um deles, por ter saido uma vez de 
Portugal para melhôrar a sua vida e a 
segunda para livrar o filho de guerra. 
Dias depois pereeberiamos que o desen- 
canto acerca da actual situaçào do pais é 
tal que o caso de «pai» Viola nào é uma 
execpçào. 

nas rotas da TA? 
A TAP é a Companhia que, à partida de Portugal, lhe oferece mais 
destines nos EUA e no Canada. Para além da ligaçâo às 
Comunidades Portuguesas e aos principals centres comerciais 
americanos, a TAP esta sempre a seu lado, através 
de 8 escritorios em 2 paises da América do Norte. Voando para quaiquer 
dos 3 destines da TAP nos EUA e Canadâ, encontra sempre 
o acolhimento e o conforte que sabemos proporcionar 
aos nossos passageiros. E, acima de tudo, voar corn a TAP 
é contribuir para o progresse econômico do pais. 

MONTREAL 

BOSTON 

NEW YORK 

LISBOA 

STA. MARIA 

voe no queéseu.voe coma 
TRANSPORTES 

AÊRCaS P0RTU6UEGEB 
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Comunicacâo Social 

Da Radio e TV inexpressivas 
à Imprensa de recortes 

Os Estadoscanadianos do Ontario e do 
Quebeque sao enormes em termos euro- 
peus, neles se concentrando a maior parte 
dos portugueses imigrados nesta zona do 
Mundo. Como tal, os meios de comuni- 
caçâo social ao serviço da comunidade 
lusa situam-se principalmente em To- 
ronto e Montreal, as duas grandes mé- 
tropoles do pais. No sen conjunto, jor- 
nais e casas de Radio (nâo Ihes chama- 
remos estaçôes por razoes que adiante 
se verâo) lutam com enormes didifulda- 
des de meios humanos, I imitando os seus 
quadras ao minimo imprescindi'vel para 
que os empreendimentos permaneçam 
rentâveis. A TV é um caso à parte, cons- 
tituindo como que um «hobby» para 
meia duzia de homens bem situados na 
vida. 

No capi'tulo Imprensa, editam-se em 
Toronto uns très jomais («Correio Por- 
tuguês», «Jomal Açoriano» e «Comuni- 
dade»), com tiragem quase inexpressi- 
vas e em que uma parte do material pu- 
blicado é constitui'do por recortes dos 
grandes diârios e semanârios de Portu- 
gal. Aparentemente o «Correio Portu- 
guês» é O mais importante dos très, fun- 
cionando corn très elementos fixos (An- 
tonio Ribeiro, director; Maria Alice Ri- 
beiro, editora, e um sobrinho do casai) e 
imprimindo o jomal em tipografia que se 
dedica à produçâo de vârios outras Jor- 
nais comunitârios. A sede funciona na 
residência dos proprietaries e cada edi- 
çâo tem normalmente 12 ou 16 paginas, 
cuja expediçào, âtravés do correio, esta a 
cargo dos mesmos. Em Montreal a situa- 
çào é semelhante, constituindo o sema- 
nârio«Voz de Portugal» talvez o ôrgào 
mais representativo a ni'vel local. 

Globalmeite, a soma das tiragens pode- 
râ nâo ultrapassir em muito os 30 000 
exemplares/mês, o que da-â a medida 
exacta das dificuldades existentes neste 
campo, quando a comunidade portu- 
guesa no Canada se avalia em perto de 
200 mil pessoas (os numéros oficiais 
apontam para ups 145 mil, nâo entrando 
em linha de conta corn os clandestino.s). 

Quanto à Radio, estâmes em crer que 
o seu maior prablema résulta de estar 
limitada à emissâo de programas por ca- 
bo, processo desconhecido no nosso 
Pais. Assim, « A.sasdo Atlântico» e «Ra- 
dio Clube Português» deverâo ser as 
duas casas de Radio que disputam maior 
audiência, tendo cada uma delas alguns 
profissionais de reconhecida competên- 
cia e com largos anos de actividade. 
Situam-se ambas em Toronto, corn estù- 
dio no bairro de Kensington — a area 
comercial portuguesa —, sendo a pri- 
meira dirigida por Henrique Mendes 
(ex-locutor da RTP) e a segunda por Fer- 
nando Cruz Gomes (ex-locutor da Emis- 
sora Oficial de Angola). Em Montreal 
existem igualmente duas casas de radio. 
«Radio Portugal» e Radio Centreville», 
corn auditories di'spares. A tîtulo de cu- 
riosidade anote-se que a primeira é ope- 
rada por um ûnico homem (!), Antonio 
Silva, profissional que passou por uma 
das mais importantes estaçôes de radio 
do Mundo (SABC de Joanesburgo) e 
trabalhou igualmente no Radio Clube de 
Moçambique. 

Em Televisâo, os portugueses de To- 
ronto tèm dois programas de caracten'sti- 
cas distintas, sendo um diârio. transmi- 
tido a partir das sete e meia da manhâ, 
cuja captaçâo sô é possi'vel dispondo de 
um converser de canais, e outra sema- 
nal, com difusâo através de todo o Estado 
do Ontario, quer por muita gente nos foi 
apontado como mais popular. Contudo, 
dada a inexistência dos meios prô- 
prios de produçâo, as limitaçôes sâo mui- 
tas e o meio português local nâo fomece 
muitos motives de intéressé pûblico. 

O que mais nos surpreendeu ao longo 
das entrevistas que mantivemos corn al- 
guns dos responsâveis de jomais, casas 
de Radio e o produtorde um pragramade 
Televisâo, é a quase compléta ausência 
de cooperaçào directa corn congénères 
portuguesas sobretudo do .sector pûblico. 
Ouvimos, por is.so, arnargas queixas 
acerca do desinteresse que RDP e RTP 
nutrem pela comunidade portuguesa do 
Canada, continuando surdas aos inûme- 
ros pedidos que lhes têm sido dirigidos 
para a cedência de programas às estaçôes 
e programas locais, quer de Toronto, quer 
de Montreal. A RDP, por exemple, che- 
gou ao ponto de pedir 35 contos para a 
cedência de uma copia de folhetim «O 
Primo Basilio» que aemissora « Asas do 
Atlântico» pretendia retransmitir. 

Os homens da Imprensa, por seu tur- 
no, embora desfmtem da facilidade de 
receber, como os restantes leitores, os 
diârios e semanârios de Portugal no 
mesmo dia em que sâo postos à venda em 
Lisboa e no Porto, recortando deles boa 
parte do noticiârio que copiant para o seu 
hebdomadârio. justificam-se corn as di- 

ficuldades existentes para recolha de ma- 
terial noticio.so oriundo de Portugal, 
considerando praticamente inûtil um bo- 
letim noticioso que a ANOP envia diari- 

menterpara os Consulados de Portugal. 
Alias, dada a évidente desactualizaçâo, 
os redactores de noticiârios da Râdio 
nem aproveitam dez por cento do con- 
tendo de tal boletim pago pela Secretaria 

de Estado da Emigraçào. 
Mas, perante as limitaçôes de espaço 

do présente cademo, voltaremos a falar 
da comunicaçâo social portuguesa no 
Canadâ numa das prôximas ediçôes, pu- 
blicando uma entrevista curiosa. que de- 
nuncia, corn oportunidade, casos muito 
estranhos da infonnaçâo fomecida por 
Portugal aos seus émigrantes. 

f 

A mundialmente conhecida torre de Toronto, a mais alta edificaçâo jamais cons- 
truida pelo homem (525 metros). Os portugueses trabalharam nela... 

BRASIL PORTUGAL 
BUTCHER 

Frango no espeto e no Churrasco 
Leitâo a Bairr'ada 

273 AUGUSTA AVE. 
TEL. 368-4923 

1534 DUPONT ST. 
TEL. 766-2905 

TORONTO, ONT. 

Casa de Repouso em marcha, jâ! 
Emijora o sistema médico-social 
do Canadâ seja ôptimo quando 
comparado corn a realidade por- 
tuguesa, dele beneficiando, in- 
distintamente, imigrantes e na- 
cionais, a assistência à chamada 
terceira idade tem lacunas no- 
tôrias. Dir-se-ia que a mâquina 
rejeita as peças gastas pelo uso, 
lançando-a$ para um canto, es- 
quecida.s, entregues à sua sorte. 
O mesmo sucede às peças defei- 
tuosas, quando nâo protegidas 
por um qualquer seguro social 
em que sô gente avisada pensa a 
tempo e horas. 

Dai que uma portuguesa, corn 
mais de uma dezena de anos de 
Canadâ, esteja a tentar criar 
aquilo de que alguns compatrio- 
tas irrecuperâveis mais preci- 
sam: uma casa de repouso. Em- 
bora tenha de enfrentar inûme- 
ras dificuldades, parte das quais 
dévidas à incompreensâo de ho- 
mens que falam a mesma lingua 
materna. Maria de Jesus Melo 
pareceu-nos determinada a levar 
o empreendimento até ao fim. 

.Apesar de contar apenas corn 
cerca de 380 aderentes, que vo- 
luntariamente oferecem os dôla- 

res que podem para reunir uma 
quantia suficiente. Maria de 
Melo — como muita gente a co- 
nhece — insiste a cada momento 
e tenta encontrar uns milhares 
de portugueses, por todo o Ca- 
nadâ, que a ajudem a chegar 
junto do municipio de Toronto e 
pedir o apoio oTicial que nâo tem 
sido negado a outras comunida- 
des. 

Curioso é que Maria de Jesus 
Melo lute quase desacompanha- 
da, ao mesmo tempo que os ditos 
e mexericos toldam a ideia de co- 
res cinzentas. 

Um centro comercial de Montreal, onde hà espaço para tudo. Uma gigantesca àrvore de Natal, uma exposiçâo de 
gravuras antigas, representaçâo teatral e, debaixo de uma das galerias, gravaçào de um espectàculo de TV. 

Ao seu alcance, a partir de hoje, a satisfaçào de poder 
recordar todos os grandes sucessos da mùsica portuguesa! 

O âlbum OS MAIGRES SUCESSOS DA MÙSICA PORTUGUESA 
leva até sua casa as vozes incomparâveis de Amàlia 
e Alberto Ribeiro, Fernando Farinha e Herminia, Marceneiro 
e Carlos Ramos, Antônio Mourâo e Celeste Rodrigues, 
ao lado das vozes mais representativas da mùsica ligeira como 
as de Tony de Matos, Fernando Tordo, José Cid, Simone, 
Paco Bandeira e dezenas de outros conhecidos artistas 
portugueses, acompanhados pelas suas orquestras e guitarras. 

8 discos LP estereofonicos • mais de 4 horas de melodias 
inesquecivels • 76 grandes sucessos da mùsica portuguesa • 
52 grandes artistas • ranchos folcloricos, orquestras 
e bandas de mùsica • sumptuoso âlbum-estojo • capas 
individuais a cores • 

M4m 
juntamente com 

0 seu album, 
V. receberâ 2 discos 

estereofonicos inteirarpente 
gratis, no valor total 

de 347S50: o LP «Sucessos 
em Orquestraçôes», e o single 

«Os Maiores Sucessos 
  de Mério Simôes». 

RESPONDA HOJE MESMO MAS NÂO ENVIE DINHEIRO AGORA | 

BONUS DE ENCOMENDA 
SIM, desejo receber OS MAIORES SUCESSOS DA MÙSICA PORTUGUESA. Para fazer a minha encomenda 
basta-me recortar esté Bônus, colà-lo num postal ou introduzi-lo num envelope dirigido a 
Selecçôes do Reader’s Digest - Apartado 3053 - Lisboa 3, e devolvê-lo hoje mesmo pelo correio. 

Assinalo com um X a forma de pagamento que desejo. 

□ a pronto 1475$00 (mais 45S00 para despesas de embalagem e envio) 

□ a prazo um pagamento inicial de 265$00 (mais 45$00 para despesas de embalagem e envio), 
seguido de 5 prestaçôes mensais de 265S00 cada. 

Nome Morada 

Localidade 
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Conjunto de edificios que constituem a sede da municipalidade de Toronto. A àrea abobadada ao centro (semelhante a urn 
OVNI) é a sala do Conselho Municipal. 

O lago, à direita, transforma-se em pista de gelo no Invemo, fazendo as delicias de centenas de miùdos e graûdos. 
O autor do projecto é islandés e a edificaçâo foi concluida em 1974. 

• 

Toronto: cidade onde nâo faltam casas 
Crise de habitaçâo é coisa desco- 

nhecida na capital do Ontario. Cidade 
compietamente plana, Toronto 
earacteriza-se por edificaçôes de um 
ou dois pisos, geralmente em madeira 
— ôptimas para o Verâo e ideais para 
o Inverno —, sendo extremamente fâ- 
cil localizar um sem numéro de habi- 
taçôes para venda ou aluguer. Nâo so 
porque a oferta é grande, como todas 
estào bem assinaladas — normal- 
mente corn uma plaça de cartâo ou 
madeira pregada na relva do jardim. 
Por falar em jardim: provando as ori- 
gens anglo-saxônixas da maior parte 
das pessoas, um pequeno quadrado de 
verdura é quase obrigatôrio na Trente 
de cada babitaçào. 

Cidade extraordinariamente 
grande para uma populaçâo de uns 
dois milbôes (a mais longa avenida 
tem... 47 quilômetros de extensào!), 
dir-se-ia ter sido construi'da a esqua- 

dro. Artérias lançadas bem a direito e 
amplas para vai'culos e peôes, onde o 
tràfego circula sem problemas de 
maior. Buzinas, nem ouvi-las! Moto- 
rizadas, onde estâo? Motos, algumas e 
de potência elevada. Automôveis, à 
americano, consumindo de 20 a .30 li- 
tros aos 100 (gasolina super a 95 cên- 
timos/Galào, cerca de .3ES00 cada 4j5 
litros). Note-se, contudo, que o preço é 
livre e se optar por um posto de abas- 
tecimento self-service poderâ encon- 
trar até a 86 cêntimos... 

Mas, voltando às casas, a àrea cen- 
trai de Toronto, a « Babra» à portugue- 
sa, começa a transformar-se numa 
pequena Nova lorque. Os blocos de 
escritôrios, quase todos propriedade 
de companbias americanas, lança m-se 
em altura para trinta e muitos anda- 
res. Totalmente revestidos a vidro es- 
pecial, convertem os raios solares em 
energia para aquecimento, dois ou 

très dos mais recentes. As prôprias 
empresas comerciais de grande ™o- 
vimento, como «Eaton’s» e «.'(Pri- 
son’s», ocupam quarteirôes mteiros 
corn .300 ou 400 lojas de vârios tipos e 
para todos os preços (elevados...), re- 
correndo ao subsolo quando o espaço 
começa a rarear. 

Mas, corn o tempo, a tradicional 
casa de madeira vai desaparecer. Dos 
gigantescos arranba-céus avistam-se 
jà os primeiros blocos em popriedade 
horizontal, a sobressair do casario 
baixo a perder de vista, cada um deles 
com uns cento e poucos inquilinos, 
piscina privativa aquecida, sauna, 
mesas de ping-pong, courts de ténis, 
voleibol e basquetebol, além, claro, do 
parque de estacionamento na cave. 

Nesta altura Jâ o leitor se terâ inter- 
rogado sobre os preços das casas em 
Toronto. Se estiver de pé, sente-se; se 
estiver sentado, abra bem os olbos 
para o que vai 1er. As rendas oscilam 
entre os seis e doze contos mensais, 
correspondendo o valor mais baixo a 
blocos de tipo econômico (superiores 
aos mais luxuosos portugueses) corn 
très quartos, cozinba e casa de banbo, 
e O mais alto aos tais apartamentos em 
propriedade horizontal (corn o mesmo 
numéro de divisées, mais piscina, 
ping-pong, ténis, voleibol, basquete- 
bol e garagem...) 

Se optar pela compra da casa, os 
preços sào muito variàveis e depen- 
dem do estado de' conservaçâo. Os 
portugueses normalmente adquirem 
casas velhas e mandam restaurà-las, 
saindo mais em conta. De reste, com- 
prar casa nâo é problema para a maior 
parte. O banco fïnancia a longo prazo 
(20 a .30 anos) e o Juro é ligeiramente 
mais baixo do que o actualmente pra- 
ticado em Portugal — corn a diferença 
de que é fixo e nâo esta sujeito às va- 
riaçôes meteorolôgicas do Governo no 
poder. 

AGÉNCIA DE 
VIAGENS LISBOA 

g) © 
Tel.: 844-3183 

844-4924 
355 RACHEL ST EAST 

MONTREAL, CANADÂ H2W 1E8 

Desejam um prospéra 1979 
a todos os Portugueses 

’S 
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Educaçâo 

Iria Vieira: «0 nosso maior problema sao os pais » 
Chama-se Iria Vieira, é açoriana, também licenciada por uma Universidade 

portuguesa, e radkou-se no Canada hâ 14 anos. Em Portugal era professora do 
ensino secundario e pensou continuar a se-lo no Ontario. Contudo, ao fim de 
uma luta de dois anos para obter equivalência ao curso superior de uma Facul- 
dade canadiana, nâo conseguiu mais do que a equiparaçâo ao bacharelato. 
Nunca cbegou a proEissionalizar-se como professora, porque, por um lado, teria 
de arranjar colocaçào numa escola; por outro, nâo obtinha o lugar, dado nâo 
possuir o curso de aperfeiçoamento imprescindi'vel para obter o certificado. 

Entretanto, porém, conseguia um lugar de assistente social da Direcçâo Esco- 
lar de Toronto, onde ainda hoje se mantém e jâ sem vontade de voltar às aulas. 

Iria Vieira é uma das nossas entrevistadas sob o tema educaçâo, publicando-se 
em breve um outro trabalho realizado em Montreal com o dr. José de Barros. 

• JORNAL NOVO“ — As crianças por- 
tuguesas sentem, nos primeiros tempos 
(la sua entrada nas escolas locals, difi- 
culdades de adaptaçào ao sistema vi- 
gente no Ontario? 

IRIA VIEIRA — Em meu entender 
essas dificuldades nâo existem, embora 
sejam de considerar certos factores que 
dizem respeito à idade e à preparaçâo que 
trazem de Portugal. Se a criança entra na 
escola local sem ter frequentado outra, 
essa integraçào é simples, salvo se no 
decorrer do programa de aprendizagem 
vIer a revelar qualquer deficiência men- 
tal. Para os maisvelhos, ai'pelos9ou 10 
anos, jâ corn frequência de aulas mas- 
sem bases suficientes de leitura, escrita e 
tabuada elementar para o seu desenvol- 
vimento intelectual na lingua portugue- 
sa, sem dûvida que poderâo ocorrer al- 
guns problemas na adaptaçào a este sis- 
tema. Contudo, o problema da lingua é 
secundârio. 

Ao contrârio, se a criança chega aqui 
corn preparaçâo bâsica sdlida hâ uma 
transferência quase automâtica. É évi- 
dente que estes problemas se agravam 
ainda mais quando deparamos corn estu- 
dantes de 13, 14 ou 15 anos francamente 
mal preparadosde Portugal, umavezque 
a adaptaçào inteleeutal do adolescente é 
maisdifïcil. 

Mas talvez o maior problema seja a 
sensibilidade dos pais para os médotos 
de ensino aplicados no Canadâ. Temoso 
exemplo dos passeios escolares, que 
para nos sâo um meio de prolongar a 

aprendizagem fora da escola e para cer- 
tos pais um simples passatempo sem in- 
teresse. E ai que surgem, tantas e tantas 
vezes, problemas agudose de muito difi- 
cil resoluçâo. 

Outra questào nâo menos importante é 
a das crianças corn deficiência mental. 
Nas escolas canadianas existe um ser- 
viço de psicologia que détermina o grau 
de afectaçào do cérebro das crianças e 
muitos pais nâo entendem o seu interesse 
e obstinam-se à realizaçâo de exames 
que, no fundo, visant apenas définir o 
método de aprendizagem que seus filhos 
devem seguir para serem recuperados. 

Mesmo assim o grau de compreensào 
dos portugueses tem-se modificado bas- 
tante de hâ uns anos a esta parte, e hâ 
onze anos, quando aqui cheguei, era 
quase impossivel convencer os pais de 
que os filhos deviam continuar na escola 
mesmo depois dos 17 anos — idade a 
partir da quai os Jovens têm acesso ao 
mercado de trabalho. Hoje em dia. fe- 
lizmente, até jâ vai sucedendo o contrâ- 
rio: os pais querem que os filhos sigam 
um curso superior e estes, às vezes, nâo 
estào intelectualmente preparados. O 
mesmo jâ nâo acontece quando se trata 
de moças, cujos pais às vezes exigem 
que elas estejam em casa meia hora de- 
pois de terminadas as aulas e nâo poucas 
vezes criam-se conflitos graves de ditïcil 
resoluçâo. 

Em conclusào: Os nos.sos maiores 
problemas surgem corn os pais e nâo 
propriamente corn os filhos. 

«JN» — Perante os problemas coin 
que pessoalmente deparou a respeito de 
equivaléncias dos cursos ministrados em 
Portugal e no Canadâ, perguntar-lhes- 
-lamos se uma ta! situaçâo ainda hoje 
existe? 

IV — Naturalmente que sim, mas 
apenas em relaçào aos graduados univer- 
sitârios. Para alunos do ensino secundâ- 
rio o sistema escolar do Canadâ tem mé- 
todos de avaliaçào de conhecimentosque 
determinam a equivalência. 

Mas nas universidades, nas quais o 
Govemo nâo tem qualquer interferência. 
sâo as prôprias faculdades adeterminaro 
grau académico canadiano de um pôs- 
-graduado vindo de Portugal. 

«JN- — E como se processa a avalia- 
çâo de conhecimentos de um estudante 
uni versitürio chegado de Portugal coin o 
curso incompleto? 

IV — Primeiro que tudo o aluno 
matricula-se numa das universidades lo- 
uais para lhe darem a equivalência. 
Sujeita-se à decisào da faculdade e po- 
derâ entrar ou nâo, dependendo das ca- 
deiras conclui'das em Portugal e do curso 
por que optou ao chegar aqui. 

Mas este é de facto o campo mais 
dificil e onde ainda vigora o método da 
avaliaçào particular de conhecimentos. 
Nâo hâ, como no ca.so dos ensinos se- 
cundârio ou primârio, um método ofi- 
cialmente seguido por todas as escolas 
superiores. Cada uma tem as suas condi- 
çôes prôprias e nâo existe a padioniza- 
çào. 

-JN- — Em Portugal o ensino é prati- 
camente gratuito nas escolas pùhUcas e 
os pais adquirem apenas os livras. O que 
se passa quanto ao Canada? 

IV — .Neste pais os ensinos primârio e 
secundârio ,sâo totalmente gratuites e os 
pais contribuem para ele através do pa- 
gamento da sua contribuiçâo predial. O 
ensino universitârio jâ é pago e de custo 
elevado, se bem que os Govemos pro- 
vinciais e o federal disponham de boisas 
de estudo que atribuem aos melhores 

alunos e de verbas especiais que conce- 
dem a alunos de fracos recursos mas corn 
aproveitamento. 

-JN- — Fahu de recuperaçâo dos 
déficientes e parece-nos um aspecto im- 
portante a considerar no sistema de en- 
sino do Canada. Como se processa, ao 
m'vel infantil, a instruçâo? 

IV — Hâ bastantes possibilidades de 
recuperaçâo nâo s6 mentais como fisicas 
e no departamento escolar em que presto 
serviço hâ. classes especiais para as 
crianças corn deficiências académicas e 
de aprendizagem. 

Quanto à deficiência mental, existe 
uma direcçâo separada corn enorme ex- 
pan sâo na cidade e no Estado do Ontârio, 
fomecendo meios impressionantes de 
recuperaçâo, quer ao nivel escolar. quer 
no aspecto puramente médico, psicolô- 
gico e até mesmo tïsico. 

E, embora aos 18 anos os jovens irre- 
cuperâveis tenham direito a uma, pensào 
do Estado — que se manterâ até ao fim 
da sua Vida, a terapia neste campo e.stâ 
hoje muito avançada e conseguem-se ni- 
veis de recuperaçâo francamente satisfa- 
tôrios. 

Na comunidade portuguesa, os pro- 
blemas que vâo surgindo sâo sobretudo 
derivados de alguma incompreensâo 
face às possibilidades de correcçào que a 
medicina jâ hoje oferece e a que muitos 
nâo recorrem apenas por desconheci- 
mento. 

-JN- — Em que medida a politico de 
multiculturalismo do Governo cana- 
diano interes.sa à dijusâo da lingua e 
cuitu ni portuguesas? 

IV — Ainda recentemente. no Con- 
gresso da Comunidade Portuguesa no 
Canada, concluiu-se que essa polîticado 
Govemo Local, apoiada em termos prâti- 
cos por auxMio financeiro. deve servir 
para se promover acultura portuguesa no 
meio canadiano e nâo especificamente 
ao nivel da comunidade lusa. Estavam 
até présentés algunias individualidades 
do Govemo do Estado e que secunda- 
ram. curiosamente. este ponte de vista. 

«Hà onze anos era quase impossivel convencer os pais portugueses de que os 
filhos deviam continuar na escola depois dos 17 anos ...» 
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Canada 
Desalojados de Africa sào dos mais recentes émigrantes 

Calculam-se entre dois e très mil, pelo 
menos, os portugueses que emigraram 
para o Canada apôs a descolonizaçâo, 
trocando Angola e Moçambique por um 
pais jovem onde as condiçôes climâticas 
sâo opostas as dos trôpicos. A muitos 
atraiu, apenas, uma certa estabilidade 
polîtica — excepçâo talvez feita em rela- 
çào ao Quebeque, por motivos que nou- 
tro lado trataremos —, ao passe que ou- 
tros foram motivados por razôes familia- 
res, econômicas ou até mesmo profissio- 
nais (note-se que este pats tem as suas 
portas peimanentemente abertas a um 
certo tipo de técnicos). 

Embora nâo se disponha ainda de ele- 
mentos que permitam avaliar quais as 
provi'ncias canadianas que mais desalo- 
jados de Africa receberam, estima-se 
que uma boa parte se fixou no Ontario e 
no Quebeque, devendo ser numerosos os 
que optaram pelaColumbia Britânica, na 
costa canadiana voltada ao Paci'fico. 

Por ocastâo do I Congresso da Comu- 
nidade Portuguesa no Canada, realizado 
hâ cerca de dois meses, um grupo de 
participantes, membres fundadores da 
«Imbondeiro-Associaçâo dos Portugue- 
ses do Ex-Ultramar no Canada», apre- 
sentou um intéressante trabalho onde sâo 
fomecidos alguns dados estati'sticos que 
caracterizam os novos imigrantes. 
Cingir-nos-emos, por agora, apenas a 

eles, deixando para breve a publicaçao 
de uma entrevistacom très dirigeâtes da 
« Imbondeiro». 

O estudo social, baseado em entrevi.s- 
tâs feitas a I40 pessoas idas de Africa 

para O Canada a partir dt>s primeiros me- 
sesde 1975, concluiu que cercade 60 por 
cento tem idadescompreendidasentre os 
20 e os 40 anos, sendo que 90 por cento 
do conjunto ainda nâo atingiu os 50. 

Desde logo a primeira conclusâo é a de 
que se trata de um grupo predominante- 
mente na idade mais produtiva. Intéres- 
sante é que uns 46 por cento se dedicam 
no Canada a trabalho nâo qualificado, 
quanto ao .sector masculino, obtendo-se 
um valor de 26 por cento para trabalho 
manual no sector feminino. Amhos os 
sexos vieram de Angola e Moçambique 
predominantemente de areas de servi- 
ços, ao passe que a transferêneia fez de- 
crescer, significativamente, o numéro de 
donas de casa, o que reflecte a necessi- 
dade das mulheres contribui'rem finan- 
ceiramente para o agregado familiar. 

A determinaçâo do numéro de pessoas 
do agregado familiar e o m'vel escolar 
permitiu, por outro lado, apurar que 75 
por cento se situa na classe média, os 
casais têm um ou dois filhos e o nivel 
escolar global é o seguinte: 12 por cento 
com frequêneia universitâria, 30 por 
cento com o 7.“ ano dos liceus e somente 
15 por cento com a instruçâo primâria. 
Nâo havendo um ûnico ca.so de analfabe- 
tismo entre os entrevistados, a diferença 
corresponde aosdiferentes niveis escola- 
res. 

Curiosamente, também, cerca de me- 
tade do grupo em apreço consegue co- 
municar razoavelmente na lingua ingle- 
sa, existindo apenas uns 13 por cento que 
têm fracos conhecimentos do mesmo 
idioma. 

No estudo a que nos referimos hâ um 
capitulo especial dedicado à criança, 
constituindo curiosa anâlise dos pixtble- 
mas que se pôem à generalidade dos no- 
vos imigrantes do Canada. 

Os filhos dos émigrantes, para o caso 
os oriundos de .Africa, depararam corn 
pmhlemas de comunicaçüo, de acompa- 
nhamento pelos pais e até de uma certa 
perda de liberdade porque a vida ao ar 
livre é praticamente impossivel em me- 
tade do ano (note-se que as temperaturas 
anuais oscilam entre 30 e mais graus 
positives no Verâo e 10 a 20 negatives no 
Invemo). 

A adaptaçâo das crianças em idadé 
escolar é em parte detenninada pelo dtv 
minio que os pais possuem de uma das 
duas linguas oficiais (francês e inglës, 
conforme se encontrem ou nâo no Que- 
beque), ptxlendo subsistir cases de frus- 
traçâo ou inihiçâo junto de pmfessores e 
colegas, corn a conséquente txtorrêneia 
de problemas de disciplina e inactivida- 
de. Mas também o facto das crianças nâo 
serem tâo acompanhadas e acarinhadas 
pelos pais — porque estes se dedicam 
predominantemente a profissôes corn 
grande dispêndio de energia a que nâo 
estavam habituados — poderâ obstar um 
pouco à adaptaçâo. 

Neste capitulo, um derradeiro aspecto 
a considérât é a preocupaçâo constante 
dos pais por nâo terem a quem deixar os 
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Toronto, cidade canadiana corn maior nùmero de portugueses, tem, desde hà cerca 
de um mës, a sua «revista». O éxito estava antecipadamente garantido e a comuni- 
dade acorre aos espectàculos para recordar o velho Parque Mayer. A maior parte 
dos artistas em cartaz é oriunda de Angola etomaram-sejà populares na capital do 
Ontàrio, apàs uma série de programas na TV. 
Curiosamente, o produtof da peça (Luis Mendes) é co-proprietàrio do restaurante 
«Caido Verde», situado numa das principals artérias de Toronto, que esté jà a 
transformar-se numa tertùlia de artistas dos mais variados géneros, mas todos 
portugueses. 

filhos fora dos pen'odos de trabalho ou 
escolares. Nâo existindo outros familia- 
res, a soluçâo é deixar as crianças à cha- 
mada «baby-sitter» — o que pode custar 
uns 3 500SOO ou mais cada mes. A alter- 
nativa é o convivio familiar, em parte 
pertuihado pela existência de mais de 
uma dezena de canais de televisâo a co- 
res. 

Ainda no campodaeducaçào, importa 
salientar — marginalmente ao estudo em 
causa — que a polîtica de muhicultura- 
lismo seguida pelo Govemo Federal do 

Canada permite às crianças e Jovens de 
todas as etnias estudar em escolas bilin- 
gues, subsididadas pelos diverses depar- 
tamentos estaduais, nas quais, sem pre- 
Juîzo da formaçào curricular normal, os 
alunos aprofundam os seus conhecimen- 
tos da lingua materna e aprendem uma 
das h'nguas nacionais. Apenas o Quebe- 
que esta um pouco mais avançado, intro- 
duzindo a partir de Janeiro a lingua por- 
tuguesa como disciplina curricular dos 
Jovens imigrantes que nela estejam inte- 
ressados. 
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Desporto 

Dois clubes para exemplificar 
Entre mais de duas dezenas de 

clubes e associaçôes portugueses 
em Totonto e Montreal, escolhe- 
mos ao acaso dois; a Casa do Ben- 
fica e O Sport Clube Lusitânia. Um 
e outro sâo filiais de clubes congé- 
nères em Portugal, sendo-nos 
apontados como dois mais partici- 
pados. E bom notarque, alheias ao 
aspecto vincadamente desportivo, 
existem em Toronto très associa- 
çôes: First Portuguese Canadian 
Clube, Amor à Pâtria Luso- 
-Canadian Social Clube e Portu- 
guese Canadian Democratic Asso- 
ciation, além da «Imbondeiro», 
constituida hâ pouco e ainda nâo 
legalizada. Apesar de tudo, nâo se 
pode dizer que um entre todos dis- 
ponha de suficiente representativi- 
dade, O First Portuguese chegou a 
ser, de longe, a mais representativa 
associaçào, mas dissençôes inter- 
nas abalaram fortemente a sua es- 
trutura. 

A Casa do Benfica em Toronto, 
fundada em Novembro de 1969, é 
a delegaçâo n,° 6 do Sport Lisboa e 
Benfica e dispôe de uma sede alu- 
gada no centro da cidade. As quo- 
tas sâo de 120$00 mensais para os 
homens e 80S00 para as senhoras, 
contando corn cerca de 1 200 sô- 
cios efectivos. 

Para além do futebol e voleibol 
— 1 ° lugar no campeonato ama- 
dor de futebol entre clubes étnicos 
— possui um rancho folclôrico in- 
fantil, uma biblioteca oferecida 
pela Secretaria de Estado da Cul- 
tura (nâo instalada por falta de es- 
paço) e, além dos bailes ao sâbados 
e domingos — onde o clube obtém 
boa parte das suas receitas — 
realizam-se exiblçôes de filmes in- 
fantis cedidos pela Secretaria de 
Estado da Emigraçâo. A média de 
assistência aoy bailes de fim-de- 
-semana é de'umas 450 pessoas, 

Anualmerfte o clube obtém entre 
10 (XX) e 12^éb0 dôlares de lucros 
(de 400 .a 500 contos), esperando 
aplicar'èm brève as réservas acu- 
muladas na construçâo de sede 
prôpria, orçamentada no milhào de 
dôlares (40 mil contos). 

O Sport Clube Lusitânia de To- 
ronto, filial n.° 1 do Lusitânia de 
Angra do Heroismo, tem 800 so- 
das e é vencedor da Liga de Fute- 
bol Amador Étnico de Toronto (4. “ 
Divisâo). As actividades de fim- 
-de-semana — os bailes e festas — 
constituem as suas maiores fontes 
de receita, contando ainda corn 
quotizaçôes e ofertas de comer- 
ciantes açorianos. As despesas 
anuais rondam os 24 000 dôlares 
(quase mil contos) e o seu cash- 
-flow é de uns 200 ou 300 contos. 

Nâo tem sede prôpria (embora dis- 
ponha de boas instalaçôes, aluga- 
das, em local privilegiado da cida- 
de) e a quotizaçào anual por sôcio é 
de uns 960$(X). É por muita gente 
considerado o mais representativo 
clube açoriano do Canada. 

Présidente da Direcçào da Casa do Benfica em Toronto, falando-nos dos 
projectos. 

Jorge Dias, présidente da Direcçào do Lusitânia da capitai do Ontàrio 
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Mais uns tantos milhares de descontentes 
(Continuaçào da pàg. Il) 

cada governo provincial disponha de 
verbas para subsidiar organizaçôes e 
manifestaçôes étnicas, ao nivel dos 
portugueses pouco se faz. As pessoas 
nâo estâo suficientemente motivadas a 
participar. Dois exemplos frisantes: 
em Toronto, comemoraram-se hâ 
pouco os 25 anos da primeira emigra- 
çâo portuguesa em grupo para o Ca- 
nada. A efeméride foi motivo de dis- 
côrdia a varies niveis, porque apare- 
cia sempre um individuo a reivindicar 
o estatuto de mais antigo no pais. Em 
Montreal, por outre lado, o governo 
provincial m.tndou procéder a um in- 
quérito junto dos portugueses, para 
determinar o interesse na adopçào da 
nossa lingua corne uma das disciplinas 
curriculares do ensino oficial. Embora 
tenham sido distribuidos milhares de 
boletins, à entidade recebedora foram 
devolvidos apenas 200! 

Como nào poderia deixar de ser, a 
revoluçâo portuguesa criou outre tipo 
de problemas e agravou as coisas. O 
«gonçalvismo» deixou marcas pro- 
fundas em muita gente e o que se lhe 

tem seguido idem. Ontem, como hoje, 
a carêneia de informaçâo oportuna e 

séria sobre Portugal abre camLeho fâ- 
cil aos vendedores de ilusôes dos mais 

diferentes matizes politicos. Ë nem 
mesmo osesforçosque um punhado de 
profissionais da comunicaçâo social 
localmente vem desenvolvendo altera 

o rumo das coisas, porque o problema 

os ultrapassa e a cooperaçâo de Lisboa 
é imprescindivel. 

Apesar de tudo, o prestigio dos por- 
tugueses é notôrio. Contam até corn 
verdadeiros amigos no governo pro- 
vincial, apontando-se o caso de Larry 
Grossman, ministro do Comércio do 
Ontario, como exemplar. 

Um valor 
reconhecido 

O que é importante assinalar hoje 
na comunidade portuguesa do Cana- 
da, nâo é tanto à sua presença no co- 
mércio e indùstria, a existência de 
ruas corn nomes nacionais e o consume 
da sardinha de Peniche. Representan- 
tivo, sim, que os bancos canadianos 
considerem os nossos compatriotas 
como os seus clientes mais cumprido- 
res (numa area de quatre milhas che- 
gam a existir mais de 25 milhôes de 
dôlares de empréstimos, algo como 
100 mil contes!); 300 clientes de um 
banco português tenham depositado 
em Montreal uns 40 000 contes num 
curto espaço de dias e o municipio de 
Toronto tenha atribuido à comuni- 
dade portuguesa um prémio pela sua 
contribuiçào em prol do embeleza- 
mento da cidade. 

Isto e a presença constante dos ope- 
ràrios portugueses em alguns dos mais 
importantes trabalhos de engenharia 
— como é o caso da terre de Toronto, 
cujos 525 metros significam a mais 
alta obra jamais erguida pelo homem 
—, aliado à opiniào generalizada de 
que o trabalhador português é volun- 
tarioso e dedicado, quase nos obrigam 
a abrir a boca de espanto quando se 
sabe das divisées existentes no seio da 
comunidade. 

É certo que hâ quem aposté na cli- 
vagem, vivendo de expedientes delà 
résultantes. Iriamos encontrar gente 
dessa. Mas a disposiçâo das pessoas 
facilita muito esse trabalho sujo, sub- 
sistindo imensas dificuldades a quem 
pretenda alterar o rumo das coisas. 
Estâmes em crer que o governo portu- 
guês pode contribuir de algum modo 
na soluçâo deste problema, se tiver a 
capacidade suficlente de patrocinar 
iniciativas de carâcter cultural no 
meio da prôpria comunidade. Certes 
artistas idos de Portugal usam por ve- 
zes uma linguagem que o auditôrio 
nâo entende, procurando demonstrar 

um intelectualismo que, là como ca, 
acaba por ser prejudicial à prôpria 
cultura. Dai que o estimulo aos valores 
locals surja como o primeiro e mais 
frutuoso trabalho. E apercebemo-nos 
da existência de pistas curiosas nesse 
sentido. 

Um aviso, contudo, parece-nos ùtil 
deixar aqui bem expresse: qualquer 
intençào oficial deve surgir no Canadâ 
despida de intençôes paternalistas, 
porque lipguagem do tipo «querido 
emigrante» é despropositada e tem 
efeitos contraproducentes. Actes 
desse género têm chocado a comuni- 
dade, aumentando a sua desconfiança 
em relaçào aos objectives reals de tudo 

o que lhes chega de Portugal. 
Mas hâ outras âreas em que as auto- 

ridades de Lislraa devem actuar ime- 
diatamente, a mais urgente das quais 
sera a protecçào à Terceira Idade. 
Emimra o Canadâ disponha de um 
serviço médico-social exemplar, as re- 
formas sào baixas e quem nào tiver um 
seguro para a velhice encoiitrarâ al- 
gumas dificuldades de sobrevivência. 

Dai que um acordo de segurança 
social corn o Canadâ deva estar na 
primeira linha de preocupaçôes da di- 
plomacia portuguesa, pois nâo faz sen- 
tido que os émigrantes dediquem uma 
vida inteira a um pais, nào tendo di- 
reito a uma pensào de reforma sufi- 

ciente e estarem sujeitos às suas cons- 
tantes alteraçôes legislativas. Note-se 
que italianos, gregos e Chineses jâ hoje 
negociaram instrumentes desse tipo e 
os seus cidadàos beneficiam de regi- 
mes preferenciais na lei canadiana. 

Ainda ao nivel diplomâtico, o Mi- 
nistério dos Negôcios Estrangeiros de- 
verâ interessar-se vivamente pela re- 
soluçào de problemas existentes nas 
missôes consulares. Em Toronto, por 
exempte, as carêneias de pessoal sào 
noterias. O estudo dos problemas pos- 
tes pela integraçào dos portugueses é 
tarefa das mais delicadas que um fun- 
cionàrios consular desempenha, pelo 
que limitar a duas pessoas uma comu- 

nidade de quase 100 mil se afigura 
exiguo. 

Depuis, o governo português têm 
obrigaçào de prestar uma assistência 
exempter aos nacionais cmigrados, 
nào se admitindo a dispersâo de ôr- 
gàos e centres de informaçâo como 
existe em Toronto. Independente- 
mente dos serviçosoferecidos pelo go- 
vemo canadiano, que dispôem de fun- 
cionàrios portugueses, o emigrante 
tem no Ontario e no Quebeque uma 
profusâo imensa de departamentos 
particulares de esclarecimento e aju- 
da, uns gratuites e outros nào (como é 
o caso de certas agêneias de viagens 
que cobram determinadas importân- 
cias para preencher um requerimento 
ou tratar de um qualquer problema 
burocrâtico). Desde as igrejas portu- 
guesas e canadianas, passando pelas 
organizaçôes corn fins lucratives e 
terminando nas associaçôes subsidia- 
das, toda a gente informa melhor ou 
pior e, curiosamente, o consulado é o 
serviço menos procurado. Nào por 
mener Iraa vontade, mas. apenas por 
inexistência de meios humanos dispo- 
niveis. 

Intéressante, ainda, que os venci- 
mentos de certes funcionârios estejam 
sujeitos às variaçôes cambiais e nào 
usufruam de direitos idênticos aos dos 
seus colegas na Europa. Quem dé- 
pende da Secretaria de Estado da 
Ëmigraçâo, por exempte, no Velho 
Continente integra-se no esquema de 
segurança social do pais onde preste 
serviço. No Canadâ, porém, vigoram 
os direitos concedidos em Lisboa pela 
ADSE — pagamento de metade das 
despesas médicas e medicamentosas 
—, descontando-se também para o 
Ontârte Health Plan que contrôla o 
serviço médico-social. Conclui-se que 
ser funcionârio consular no Novo 
Mundo nào é vantajoso, razào pela 
quai os lugares da Europa sâo mais 
disputados... 

(continua) 
Au la de francês para portugueses, na igreja de Santa Cruz em Montreal (onde se vénéra a imagem do Senhor Santo Cristo dos 
Mllagres, ao quai os açoreanos do Quebeque dedicate anualmente uma importante testa). 

^ÉMmSU, 

ititiüfiifiiii 

V.'SilSIHt'* 'K<0 

**«*«»«»•«***?!•< 

SiSMHMftirStit 

1) Edificios de escritôrios no centro de 
Montreal, alguns dos quais jà um mês 
antes do Natal lembravam ao visitante 
que a testa da familia se aproxima. 

2) A piscina do complexo olimpico de 
Montreal, onde se reallzaram os jogos 
de 1976. Apesar da muita discussâo 
que ainda hoje rodeia as construçôes, 
toda a gente quer saber para que se 
gastou tanto dinheiro, presentemente 
elas estâo completamente disponiveis 
para jovens e desportistas de um modo 
gérai, sem limitaçôes. 
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3) Sé Catedral de Montreal, construida 
segundo o modek> da Basilica de S. Pe- 
dro no Vaticann. 
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